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PRÓLOGO





Sempre uso metáforas e alegorias nas palestras e cursos para facilitar o entendimento e fixar conceitos. Assim, abro este livro com a metáfora do velho carpinteiro, de autoria desconhecida, que reflete a essência proposta aqui:


Um velho carpinteiro estava pronto para se aposentar. Certo dia, ele informou ao chefe sobre seu desejo de sair da indústria de construção e passar mais tempo com a sua família. Disse ainda que sentiria falta do salário, mas realmente queria aposentar-se. A empresa não seria muito afetada pela saída do carpinteiro, mas seu chefe estava triste por vê-lo partindo e lhe pediu que trabalhasse em mais um projeto, como um favor. O carpinteiro concordou, mas era fácil ver que não estava muito entusiasmado com a ideia. Vibrando nessa energia, ele prosseguiu fazendo um trabalho de segunda qualidade e usando materiais inadequados. Era uma atitude negativa para terminar sua carreira. Quando o carpinteiro acabou, o chefe veio fazer a inspeção da casa. Depois, sem comentários, ele deu a chave da casa para o carpinteiro, dizendo: “Esta casa é sua. Ela é meu presente para você”. O carpinteiro ficou muito surpreso e pensou: Que pena! Se soubesse que estava construindo minha própria casa, teria feito tudo diferente.


O mesmo acontece conosco. Nós construímos a nossa vida um dia de cada vez e, muitas vezes, o fazemos com preguiça, displicência, despendendo menos energia do que deveríamos e tendo, como resultado, uma estrutura cujas bases não são sólidas. Depois, com surpresa, sentimos o incômodo de viver na casa que edificamos. Se pudéssemos, faríamos tudo de forma diferente. Mas não podemos voltar no tempo. Precisamos nos lembrar a todo o momento de que a vida é uma oportunidade, um projeto individual. Nossas atitudes e escolhas de hoje estão construindo a casa em que vamos morar amanhã. Por isso, é necessário optar pela construção feita com alegria e sabedoria!






APRESENTAÇÃO





O ser humano nasceu para ser longevo e saudável, jamais insano.


A construção do livro que você segura em mãos aconteceu a partir das inúmeras palestras, cursos e atendimentos que venho realizando desde 1998. Assim, cada capítulo foi tema de uma palestra e todos eles estão integrados com o mesmo objetivo: encontrar um caminho mais consciente e assertivo para a conquista e transformação da saúde plural.


Como um projeto pessoal, a alimentação desintoxicante foi elaborada com base em soluções que encontrei para perseverar no meu processo de busca pelo autoconhecimento e crescimento. Transformou-se em um apoio inegável de desenvolvimento, e resultados concretos e positivos foram acontecendo. Compartilhar foi, portanto, um passo inevitável. Como dizem os mestres: “Aquilo que ensinamos é o que mais precisamos aprender”.


Deste modo, aqui você não encontrará apenas um guia de receitas desintoxicantes, mas também um manual com amplitude e profundidade para mexer com sua consciência, que provocará uma vontade incondicional de tirar de sua vida tudo aquilo que o aprisionou e limitou até então. Os alimentos desintoxicantes são parceiros de um organismo saudável, mas não têm o poder de curar se esse não for um desejo seu. Eles serão seus melhores aliados se você assim decidir.


O primeiro passo, portanto, é motivar-se na busca por lucidez e poder pensante; somente depois de introjetados os conceitos, falaremos sobre as receitas e dinâmicas desintoxicantes. Assim, tenha a paciência de somente colocar em prática as receitas após ter a plena consciência de que você realmente deseja tomar seus banhos internos diários e liberar-se de todas as suas prisões, ainda que, inicialmente, você não saiba exatamente quais são as suas densidades, lastros e apegos.


Basta seguir um dia de cada vez, sabendo que as transformações e curas começam a acontecer nos momentos em que adquirimos consciência do que não desejamos mais e do que impede nossa saúde e expansão. Finalmente, nos tornamos mais conscientes do que precisamos para crescer em amor e sabedoria.


Boa leitura e prática!






INTRODUÇÃO





Esclarecer significa trazer clareza para dentro do ser.


Ignorar significa manter-se na escuridão.


Não necessariamente “não saber”, mas certamente
 “não agir” em direção à luz.


Desintoxicar-se deve ser um hábito diário


Desintoxicar-se significa deixar sair as toxinas, os venenos. Em outras palavras, estamos falando sobre purificar. E essa atitude não deveria ser esporádica, mas sim um hábito diário, pois também diariamente nos intoxicamos. A saúde humana é altamente determinada pela cumplicidade que oferecemos ao nosso organismo, permitindo-lhe que elimine todas as suas impurezas.


As toxinas agem como verdadeiros escudos (impedimentos) para o acesso à cura. Elas bloqueiam a lucidez e a sanidade, condições básicas para o crescimento e para a sensação de vitória que esse movimento provoca. Muitos pensam que a desintoxicação significa meramente a eliminação de substâncias que reconhecemos como venenosas: agrotóxicos, excesso de aditivos de alimentos industrializados, resíduos de remédios, fumo, álcool, café etc. A questão, contudo, é mais complexa do que imaginamos, pois a intoxicação não acontece apenas no plano visível e concreto do alimento, mas sim em níveis que não sabemos ou conhecemos. Embora didaticamente isolemos cada fenômeno, a nutrição, a subnutrição, a desintoxicação e a intoxicação, em diferentes graus, acontecem simultaneamente e, como veremos ao longo deste livro, em distintas camadas, que vão do físico ao metafísico. Trata-se da vida em desenvolvimento e dos crescimentos nestes vários planos (físico, energético, psicológico, mental, espiritual).


Vejamos: todo alimento, por mais natural, fresco ou orgânico que seja, sempre contém um percentual de toxinas e material indigesto que deve ser eliminado naturalmente pelo nosso organismo, e, para isso, temos diferentes formas de excreção, como as fezes, a urina, o muco, o espirro, a transpiração, a menstruação, o orgasmo, a lágrima, a tosse, os gases, a expiração etc. Importante perceber que, todos os dias, nos intoxicamos diretamente com:




	
▶alimentos que ingerimos;


	
▶água e líquidos que bebemos;


	
▶ar que respiramos.





Tudo aquilo que penetra nossa pele: sabonete, tintura para o cabelo, xampu, cremes, pomadas e os produtos químicos presentes nas roupas que usamos.


Além dos itens que mencionei anteriormente, existe também uma carga imensa de toxinas energéticas e psicoemocionais, produzidas pelo próprio organismo a partir de:




	
▶sistema de crenças, as quais nos impõem pensamentos e emoções predeterminados;


	
▶o que escutamos e enxergamos;


	
▶o que falamos desnecessariamente ou sem pensar;


	
▶toda a adrenalina e cortisol que produzimos pelo superestresse do dia a dia.





Em síntese, podemos dizer que todas as tensões da sociedade moderna, poluída e acelerada, desde os aspectos físicos até os psicoemocionais, inibem as funções excretoras, agravando a intoxicação geral do organismo.


Apesar disso, é possível minimizar esses níveis de intoxicação e favorecer o pleno funcionamento dos órgãos de eliminação, virando o jogo para uma intenção positiva e consciente de saúde, a fim de que a quantidade de toxinas ingeridas e autogeradas jamais ultrapasse a capacidade natural do próprio sistema em se desintoxicar. A alimentação desintoxicante tem como foco trazer à luz o esclarecimento, otimizando dois vetores – o do direcionamento consciente e o da homeostase – para reduzir a entrada e a geração de toxinas, despertando e ativando o pleno potencial dos processos e sistemas excretores.


Assim, a elaboração do que representa, verdadeiramente, desintoxicar-se envolve a percepção de alguns pontos importantes:




	
▶como nos intoxicamos;


	
▶quais são as informações que estão contidas em um quadro patológico;


	
▶como funcionam e quais são os sistemas de excreção (ver capítulo 4);


	
▶como funcionam as nossas decisões e atitudes;


	
▶quais são os hábitos desintoxicantes.





A alimentação desintoxicante, portanto, é fácil e economicamente viável, sendo recomendada, por essa razão, como prática diária para todos os seres humanos deste planeta. Ela exige uma alteração de comportamento, uma mudança – mesmo que radical – dos hábitos alimentares intoxicantes que serão transformados em hábitos alimentares desintoxicantes, fazendo da tarefa um grande desafio. Mas aceite o meu convite, experimente! Tenho certeza de que você verá resultados poderosos com o tempo.


Leia todo o livro. É prazeroso mergulhar nesse “multiverso” de cheiros, cores e sabores, nessas combinações e reações químicas incríveis que equilibram o laboratório sábio, inteligente, que é, não só o nosso corpo, mas também todo o nosso “sistema” vibracional, energético, de humores e emoções indissociáveis do físico. Depois de estar realmente motivado e consciente, comece a praticar seus banhos internos, diariamente, de corpo e alma!






CAPÍTULO 1


ESTAMOS TODOS INTOXICADOS





“Quanto mais esperto o homem se julga, mais precisa 
de proteção divina para defender-se de si mesmo.”


– Provérbio do filósofo Sêneca


Saúde verdadeira é viver de maneira integrada, com qualidade e discernimento sobre aquilo que realmente viabiliza tudo o que viemos realizar na Terra. Nosso corpo físico, quando bem cuidado, irradia de volta a cura para o emocional, o mental e o espiritual. Está tudo inter-relacionado.


Tudo começa e termina no corpo físico e não há, mesmo na dimensão espiritual, a possibilidade de dispensá-lo porque quanto mais elevada é uma construção, mais profundas precisam ser as fundações. O descaso com o corpo e com sua linguagem integrativa em todo o nosso ser nos traz algum tipo de dor física, emocional ou espiritual. E é justamente por isso que todos necessitamos sempre de saúde e sanidade.


Quando o organismo está em equilíbrio e aquilo que ingerimos em termos de qualidade e quantidade não excede aquilo que eliminamos (ou transmutamos), podemos ser flexíveis, viver sem dogmas ou disciplinas rígidas. Quando esse equilíbrio se rompe ou não existe, os sintomas da intoxicação logo nos avisam de que algo não está exatamente bem. Sentimos isso em nosso coração.


A doença é como um alerta que recebemos de nossa alma. Ela nos diz: “Aonde você está querendo chegar com suas decisões e atitudes? Eu não estou mais conseguindo administrar tantas dificuldades”. A doença é, entre outras coisas, uma tentativa desesperada do organismo para livrar-se das substâncias tóxicas, produto das tantas adversidades a ele impostas.


Para a maioria de nós, dor e falta de energia são a real manifestação do caos gerado pela intoxicação generalizada que nos separa da serenidade metabólica, fonte de nossa energia e força. Existe também uma poluição social que nos expõe ao desequilíbrio e à contradição daquilo que realmente gostaríamos de viver de modo equilibrado e pacífico. Agredidos e sem defesas – doentes –, tentamos nos esconder da vida, em um estado constante em que nos sentimos esgotados, exaustos, “emburrecidos”, inseguros, ansiosos, vulneráveis, impotentes, irritados, subnutridos e tristes.


Sob estresse emocional e sobrecarregados de insatisfação, desequilíbrios e carências, vivemos a sensação de estarmos fora de controle. O abuso pode decorrer de um relacionamento tóxico, de um trabalho exaustivo ou de um estilo de vida que provoca subnutrição e frustrações. São muitos altos e baixos sem tempo suficiente para que sejam digeridos, e, para piorar, transformamo-nos em seres insanos, que buscam consolo (sedação) na ingestão de alimentos que nos intoxicam ainda mais, como alimentos gordurosos, repletos de açúcar, industrializados, refinados, conservados quimicamente e, às vezes, contaminados com agrotóxicos.


Estamos até mesmo intoxicados espiritualmente, pois, com tantos estímulos socioculturais, ficamos preocupados demais com o externo. Que tempo resta para a comunicação com o que está dentro de nós mesmos? Ficamos desmotivados para pesquisar dentro de nós o que é realmente nosso, buscar verdades, valores e ter fé em nós mesmos. Some-se a tudo isso a poluição ambiental, do ar e da água, repletos de substâncias químicas e gases tóxicos. Quanto mais intoxicados, pior respiramos. Conclusão: falta energia, lucidez, agilidade mental, memória e pensamentos positivos.


Mas agora podemos dizer chega, pois isso está com cheiro de terrorismo. E o que fazer, então, se não podemos mudar o mundo? E respondo para você: eureka! Nós podemos, sim, mudar o nosso mundo!


O que entra e nos prejudica, o que é velho e sem utilidade, como crenças e paradigmas, deve necessariamente sair, e o mais rápido possível. Não será fácil. Muitas toxinas que entram no corpo, espírito ou mente permanecem, em um verdadeiro movimento de autossabotagem, porque somos nós que impedimos a saída desses componentes de nosso corpo. Aqui estamos falando do que é conhecido como ruim versus o que é desconhecido como bom.


Nossa inconsciência nos impede de enxergar com essa profundidade, mas podemos sentir a ação dessa intoxicação diariamente em forma de fadiga, doenças, raiva, depressão ou estresse. Sintomas como dor de cabeça, dor nas costas, erupções na pele, ansiedade e nervosismo nos impedem de dormir ou nos fazem dormir demais, tiram-nos força, resistência e alegria de viver. Como fica o tesão pela vida? Ele é inexistente! Assim, agora é hora de fazer algo no sentido de regenerar o seu corpo, curar o emocional, a psique, animar e reacender o seu espírito.


Desintoxicar a vida significa ser capaz de tirar todo o lixo do sangue, pulmões, coração e mente, para estar centrado diariamente. Viver a possibilidade de enfrentar todos os desafios do dia a dia com sensação de frescor, vitória e direção. Desintoxicar a vida significa ter a coragem e a determinação de aprender – e praticar – como podemos deixar ir embora o velho, confiando que o novo será tudo o que é necessário para continuar crescendo, em um corpo lúcido e saudável. Desintoxicar a vida significa resgatar sua verdade, o poder pensante da alma, e, sadiamente, desidentificar-se dos modelos e verdades do mundo.


Desintoxicar a vida significa ser livre para fazer escolhas conscientes, chamadas também de poder pensante, ideia discutida pelo filósofo da liberdade Baruch de Espinosa (ver capítulo 2).


Os sintomas de intoxicação


O corpo humano é constituído basicamente de matéria e energia. Toda a vida acontece por intermédio de atividades químicas e elétricas. Cada pensamento, sentimento, emoção ou ação causa alterações químicas e elétricas. Da mesma forma, cada pensamento ou conduta está relacionado também a essas alterações químicas do nosso sistema corpóreo. Se percebermos nosso corpo dessa maneira, será fácil reconhecer que pensamentos negativos, como o medo, podem até causar úlceras, que, associadas à má alimentação e à falta de alimentos frescos e nutritivos, vão trazer desequilíbrio e impedir a homeostase (autorregulagem) corporal.


Para o ser humano funcionar com o máximo de eficiência e alcançar a sanidade em todos os aspectos da vida, é fundamental suprir o corpo com as bases químicas de que precisa e que existem em uma única fonte, que é uma dinâmica alimentar saudável envolvendo os cinco alimentos:




	
▶nutrição literal e metafísica (uma palestra ou livro nutritivos, por exemplo);


	
▶hidratação literal, mas também banhos de mar, rio, cachoeira;


	
▶respiração literal, mas também de aromas (alimentos, flores, ervas) e inspirações;


	
▶atividade física, como dança ou natação, que, se praticada com prazer, sempre será detox;


	
▶relaxamento (lazer, ócio, meditação e sono).





À medida que essa dinâmica de hábitos saudáveis não acontece, os maus hábitos se perpetuam, criando-se um círculo vicioso de distúrbios metabólicos e energéticos, pensamentos confusos e negativos, além de dificuldades para a transição aos bons e novos hábitos. Pronto! Está construída uma desarmonia, uma “desinteligência”, uma inimizade com o próprio ser. Essa desarmonia permanente e excessiva vai diminuir e debilitar as funções de todo o organismo, principalmente as que se referem aos mecanismos de excreção.


Observe que, além dos fatores físicos e internos de intoxicação, podemos incluir fatores externos como barulho e luz muito forte, cores chamativas, formas agressivas, odores artificiais e contato exagerado com sintéticos.


Essa parafernália das cidades grandes e do mundo moderno provoca um estado de estresse, que estimula exageradamente os cinco sentidos e perturba todas as funções fisiológicas. Quanto mais agressivos os estímulos, maior será a necessidade de sono, relaxamento e digestão para o sistema eliminar as toxinas e se regenerar. O corpo humano está programado para realizar suas funções de eliminação e mobilização das 4 às 10 horas da manhã. Portanto, quanto mais intoxicado, maior será o mal-estar do organismo ao acordar. Vejamos, a seguir, os sintomas provocados pelo esforço dos cinco sistemas excretores.


Sintomas no corpo físico


São os mais numerosos e fáceis de perceber. Trata-se do corpo tentando avisar rapidamente sobre suas dificuldades. Pálpebras inchadas ou coladas, olhos vermelhos, escleróticas amarelas, visão turva, necessidade de assoar o nariz, fossas nasais entupidas, boca pastosa ou seca, língua coberta por uma placa branca ou amarelada, vontade de tossir e de cuspir, mau hálito, dor no couro cabeludo, dor de cabeça, de estômago, de barriga ou em outras partes do corpo, corpo pesado, rigidez e fraqueza nas articulações e músculos, problemas de pele e cabelos, cansaço geral etc.


Sintomas no cérebro e no corpo mental


As sinapses – comunicação elétrica entre os neurônios – e todo o processo de raciocínio lógico e analógico ficam prejudicados com a intoxicação. Nessas condições, acontece um “emburrecimento”, que pode ser de grau leve, médio ou grave, afetando, inclusive, as reações instintivas de defesa, de preservação da vida. Mente confusa, com uma sensação de estar perturbado, raciocínio lento, memória falha e indecisão geral, dificuldade para pensar e planejar etc.


Sintomas de ordem psicoemocional


A conduta e as atitudes da pessoa passam a sofrer interferências de instabilidade e vulnerabilidade emocional. Nessas condições, tende-se a permanecer no mundo da ilusão, perdendo-se gradativamente o contato com a realidade, a vontade de viver o aqui e agora. Começam a surgir, então, sintomas de ansiedade, melancolia e depressão. Negativismo, falta de fé e choro fácil acontecem com frequência cada vez mais elevada. Em algumas pessoas, manifestam-se por meio da hiperatividade e impaciência, de maneira evidentemente desequilibrada.


Razões para desintoxicar-se


“Um intestino e corpo limpos refrescam o pensamento”, diz a sabedoria popular, ou seja, trazem lucidez e clareza para perceber a vida como ela é. Muitos de nossos problemas físicos e psicológicos são oriundos de uma carga de toxinas que carregamos dentro de nosso corpo. Os antigos, sabendo disso, faziam uso de vários recursos frequentes para higienizar corpo e alma, purificando o espírito. É lógico que podemos abordar nossa transformação por várias frentes, mas cuidar do corpo físico é primário, porque ele é um instrumento que padece, ao ser cristalizado com doenças, que se originam a partir de todos os enganos e ignorâncias que nos permitimos vivenciar enquanto ficamos sem anima (desanimados).


Todas as doenças, infecciosas ou não, decorrem de um terreno pobre e sabotado. Um ser intoxicado mental (crenças e paradigmas inadequados), energética (emoções desequilibradas e não curadas) ou fisicamente (alimentos, água e ar contaminados) adoece, e qualquer tratamento deve iniciar-se pela desintoxicação. Aprendendo a nos desintoxicarmos, descobriremos os segredos da saúde plena, para que possamos prevenir doenças e dialogar mais com nossa alma, canal de comunicação com nossa essência ou espírito.


Os alimentos desintoxicantes, além de favorecerem a mobilização dos venenos e toxinas, também nutrem, vitalizam e rejuvenescem. Esse conjunto integrado de fenômenos positivos cria uma harmonia metabólica que viabiliza as atitudes de introspecção e reflexão: o silêncio, o meditar. Quanto melhor nos sentimos, mais procuramos meios naturais e saudáveis para nos equilibrarmos, como tomar sol, consumir alimentos vivos e saudáveis, praticar atividade física com prazer, meditar, relaxar etc. Esses são os prazeres verdadeiros. Recorrer impulsivamente às drogas (açúcar, café, álcool, fumo etc.) e guloseimas que causam dependência e arruínam a saúde, não pode ser considerada uma atitude de sabedoria física ou espiritual.


Veja quanto engano: quanto mais intoxicados, mais precisamos de estimulantes para manter o estado de intoxicação e nos prender ao círculo vicioso de insanidade. O desequilíbrio metabólico muda nossa disposição e provoca distúrbios psicoemocionais. O excesso de açúcar e estimulantes causa excesso de adrenalina e cortisóis. Um exemplo: qualquer emoção vivenciada de maneira desequilibrada tem como consequência uma descarga de adrenalina no sangue – reação ao estresse. Isso cria um bloqueio das funções de eliminação do corpo, elevando o nível de intoxicação e agravando os distúrbios emocionais.


Mas como interromper esse círculo vicioso? Devemos começar mudando nossos comportamentos, desintoxicando-nos diariamente e mantendo os portais de eliminação dos sistemas excretores sempre prontos e ativos para funcionar com carga total. Qualquer intoxicação do organismo e qualquer distúrbio emocional reduzem as funções cerebrais. Todos sabem como é difícil raciocinar com clareza quando alcoolizado, ansioso ou em pânico.


Descobrir o efeito positivo da desintoxicação sobre o desempenho cerebral e mental é apaixonante. A vitalidade e agilidade mental, a concentração, a memória, a capacidade criativa e intuitiva ficam potencializados. Sempre afirmo: intestino preso e corpo intoxicado “emburrecem”. Em contrapartida, um organismo desintoxicado fica mais leve e criativo, mais dinâmico e inteligente, mais lúcido, mais presente e cognitivo, porque consegue perceber mais a vida. A partir dos cinco sentidos apurados consegue discernir a melhor conduta para a sua evolução espiritual.


Todas as grandes religiões da história instituíram períodos de descanso do organismo (shabat, ramadã, quaresma e rituais de jejum comuns em tribos indígenas e xamânicas) para assegurar a boa condição física durante o ano e criar momentos privilegiados para a vida espiritual. As técnicas de desintoxicação são instrumentos valiosos para nos libertarmos do condicionamento educacional, dos hábitos sociais nocivos à saúde, das emoções desequilibradas, dos preconceitos, da impaciência e da intolerância. Os hábitos agradáveis, a refeição saborosa e os pequenos prazeres não devem ser abolidos. Não há como obter saúde com atitudes de disciplina espartana, mas sim por uma sucessão de adaptações sábias. A sabedoria está diretamente relacionada com um estado de purificação, de desintoxicação. A experiência individual é insubstituível quando se trata de aprender, sem fanatismo, a manter a forma física, equilibrar a vida emocional e ampliar consciência espiritual.


A motivação é superimportante


O segredo para a transformação pessoal começa nas células, com o rejuvenescimento celular decorrente do processo de desintoxicação. Passamos a receber novas mensagens, de novas células, com novos significados, novas histórias para contar. Revitalizadas, elas não seguem mais a velha programação. Mas é importante ressaltar que as células, como microcosmos do macrocosmo que é o corpo total, também pensam, sentem e têm memórias boas e ruins. Se você está pronto para respeitar e mudar suas células velhas e cansadas e encontrar nova energia física, emocional, mental e espiritual, então está pronto para se desintoxicar. A qualidade de nossas células tem a ver com os líquidos que se encontram dentro e fora delas, pois essa característica está relacionada aos líquidos corporais que trocamos (ou mantemos) em nossas informações celulares. Os alimentos desintoxicantes dão informações ao sangue e demais líquidos corporais, agentes de alta qualidade nutricional que rapidamente promovem três ações:




	
▶estimulação da excreção de excessos, toxinas e venenos;


	
▶revitalização e rejuvenescimento de células; 


	
▶alteração da dinâmica de comunicação entre as células.





A decisão de se desintoxicar é um ato de coragem, que traz recompensas extraordinárias. Compreender sua motivação pode ajudar a manter sua determinação e foco. Assim, para fecharmos esse capítulo, gostaria de propor um exercício: lembretes de benefícios da alimentação desintoxicante.


Deixei abaixo alguns benefícios importantes que a alimentação dexintoxicante traz para nossos corpos: físico, energético, psicológico, mental, anímico e espiritual; e minha sugestão é que você coloque esses lembretes em lugares estratégicos. Faça agora mesmo antes de seguirmos para a próxima etapa.


A alimentação desintoxicante pode promover todas as ações que você acabou de escrever como lembretes para si mesmo. Para conseguir tudo isso, é necessário dar um primeiro passo, que veremos a seguir, entendendo no próximo capítulo um pouco mais sobre como as doenças podem assumir o comando de nossa vida.


TABELA 1














	A alimentação desintoxicante começa agora, e com ela eu promoverei em mim:







	

[image: Image] Reconexão com os meus cinco sentidos.


[image: Image] Sentir-me bem para que meu corpo agradeça.


[image: Image] Aumento de energia.


[image: Image] Mais sentido e significado alimentar.


[image: Image] Mais disposição, vitalidade e nutrição de manhã.


[image: Image] Alimentação saudável, para que mude a maneira como me alimento.


[image: Image] Coragem e determinação para fornecer ao meu corpo somente aquilo que nutre, vitaliza e faz bem.


[image: Image] Comprometimento com a minha saúde.


[image: Image] Assertividade para não mais desistir dos meus reais propósitos.


[image: Image] Sentimento de mudança.


[image: Image] Coragem para deixar sair coisas negativas, que sei que não me fazem bem.


[image: Image] Simplificação para purificar a minha vida.


[image: Image] Um caminho de mais consciência, verdade comigo mesmo e sabedoria para dizer, em paz, todos os nãos e sins que vêm do meu coração.


[image: Image] Amor-próprio para que possa também amar a tudo e a todos.




[image: Image] Gratidão para que seja mais generoso comigo mesmo e com os que me cercam.















CAPÍTULO 2


A DOENÇA É UM MESTRE





“Compreender o mal não o cura, mas, sem dúvida alguma, ajuda. Afinal, é muito mais fácil lidar com uma dificuldade 
compreensível do que com uma escuridão incompreensível.”


– Carl Gustav Jung


A medicina alopática interpreta a doença como algo que vem de fora do paciente – sintomas que aparecem em indivíduos que ficam impotentes diante da ação de micro-organismos –, ou então que se manifesta como resultado de uma imperfeição da natureza, atribuindo ao doente a posição de vítima das circunstâncias. Já outro lado, as medicinas milenares, como a hindu ayurvédica e a tradicional chinesa (MTC), interpretam a doença como uma desarmonia, um desequilíbrio do ser como um todo, enxergando a questão holisticamente. Com esse olhar do todo, avaliam-se os sintomas do corpo físico, do metafísico – daquilo que está além da dimensão puramente física –, bem como aspectos do corpo mental, emocional, afetivo, energético, espiritual e suas integrações.


A abordagem dessa medicina ancestral revela que a saúde plena do homem depende da sua capacidade de perceber afetivamente os desafios da sua existência e da sua interrelação com o universo. Nesse sentido, considera-se que é o espírito que organiza a matéria, e não o contrário. Afeto, gratidão, bom humor e harmonia são consideradas qualidades 100% espirituais. Nesse sentido, vemos a doença como um mestre, pois obriga o doente a parar e refletir: minhas ações estão centradas no afeto ou no medo? Na busca da verdade ou no esconderijo das sedações e ilusões? No silêncio ou no lastimar? Em geral, o doente não é vítima de alguma imperfeição da natureza ou de uma condição insalubre. Ele não pegou uma doença, ele a construiu, ainda que inconscientemente, por estar também iludido. Quando o doente é uma criança, embora não conheçamos todos os mistérios da vida e os propósitos de Deus, penso que pode ser um resgate daquele espírito que, apesar de estar em um corpo infantil, tem seu processo evolutivo a cumprir. Ao mesmo tempo, entendo que toda a família pode estar “curando-se” diante da doença daquela criança. Ou seja, a doença está sendo um mestre para todo o grupo ou comunidade. Se, porventura, podemos culpar bactérias ou toxinas que impregnam nosso organismo e ambiente, podemos dizer também que todos os seres, de certa forma, estão expostos aos mesmos agressores e venenos.


Nosso mundo é inteiramente insalubre e, ao mesmo tempo, pleno de luz e harmonia: atraímos (ou percebemos) a insalubridade ou a pureza como reflexo da nossa afetividade e de nossos pensamentos. Deixamos entrar aquilo que, conscientes ou não, permitimos. O doente é, em alguma instância, cocriador de sua doença, que é também o seu mestre. Entenda: a doença não é uma “cruz” que carregamos, mas sim uma pequena porção dos aprendizados, do amadurecimento e fortalecimento que podem advir dessa experiência. Os sinais e sintomas são a expressão física dos conflitos internos (psicoemocionais e espirituais) e têm a função de mostrar ao doente as diferentes facetas de seu momento evolutivo.


A vida, frequentemente, coloca-nos em situações aparentemente repetidas para que possamos absorver delas o aprendizado. Enquanto esse aprendizado não for introjetado, a vida seguirá mostrando-nos “o mesmo filme”.


“A voz do intelecto é suave, mas não descansa
 enquanto não consegue uma audiência.”


– Sigmund Freud


Os sintomas, portanto, são parte da sombra da nossa consciência e do caos do inconsciente, que agora estão sob os holofotes de nossa saúde plural. A doença é um verdadeiro chamado para transformação, cura, crescimento e expansão da consciência.


Estamos permanentemente sedados, aprisionados em padrões de comportamento e crenças, automatizados mental e emocionalmente, dessensibilizados de nós mesmos.


Nossos sentidos estão comprometidos: visão, audição, olfato, tato e paladar, que nos tornam presentes e reais, estão cada vez mais imprecisos e nos sujeitam à autossabotagem, transformando-nos em presas fáceis da imaginação e da ilusão.


Quando essa dormência se torna perigosa à evolução, surge a doença, que, por meio dos seus sintomas, pretende apenas nos despertar. Ela nos diz: “Caia na real”. E afirmo: a cura verdadeira nunca virá de fora. Estamos permanentemente perante o resgate da consciência. Assim, para que a cura aconteça, use a doença como mestre. A grande tarefa do despertar ocorre quando o corpo adoece para nos avisar de que a nossa parte não visível está sendo usada sem a ajuda da alma, sem a inspiração, sem o amparo, sem o amor, sem a luz da criação.


Nesse processo, a doença e os sintomas revelam em quais locais a alma está bloqueada – expressão típica: estou desanimada – na percepção dos talentos, dons, missão e significância. Use-os na superação dos desafios, na evolução espiritual. Livrar-se dos sintomas sem que se entenda ou se assimile a natureza da mensagem só vai adiar a cura, a transformação.


Onde está nossa alma ou anima?


Depois de muitos anos de busca, finalmente consegui compreender o que é a nossa alma (anima e onde ela se encontra), fundamental para uma existência espiritual, portanto pacífica e feliz. E quem me tornou possível este entendimento profundo foi o filósofo holandês Baruch de Espinosa (1632-1677).


Até onde consegui compreender Espinosa (porque seus textos são bastante complexos, porém libertadores), sinto no coração que a alma é uma potência pensante que compartilha com o corpo físico o interesse pela existência divina e por tudo aquilo que contribui para mantê-la. As percepções do corpo físico são imagens que, na alma, se realizam como ideias afetivas ou sentimentos. Assim, a relação originária da alma com o corpo, e de ambos com o mundo, é afetiva. Corpo e alma têm sua manifestação no afeto.


A alma pensante atua na comunicação entre o corpo e o espírito, para que o ser animado (com anima) receba as informações da fonte – criação, inspiração, amparo, amor e luz –, o que resulta em leveza, bom humor, gratidão, amor e evolução compartilhada, conhecida também como “estado de graça”.


Assim, um ser animado é aquele que vive afetiva e efetivamente no mundo da realidade, do estar presente, do uso equilibrado e pleno do seu potencial pensante. Temos então que um ser desanimado (sem anima) vive no mundo da ilusão ou imaginação, dissociado da realidade, e percebe o mundo com todas as interferências (chiados) dos altos e baixos da polarização de pensamentos e do “liga-desliga” racional ou intuitivo. Isso tudo resulta em densidade, medo, ansiedade, angústia e desilusão. E, segundo Espinosa, a alma se perde no corpo físico desanimado e doente: de corpo e alma.


A boa-nova? Desintoxicar-se é um ato 100% espiritual, porque provoca efeitos nas duas dimensões: corpo e alma.


Essa limpeza acontece nos níveis físico (celular) e energético (vibracional), e recruta uma comunicação muito mais harmoniosa (e sadia) entre órgãos e sistemas. Uma comunicação mais efetiva e afetiva, mais precisa e amorosa. Com o novo fluxo de eletricidade e vitalidade proporcionado pelos sucos verdes e vivos, as formas de pensamento descritas a seguir despertam e, verdadeiramente, tornam-se alertas: a percepção se estabelece com maior clareza e lucidez.


No esquema que você verá adiante, temos a representação do local em que a alma se encaixa e que coincide com o mesmo local da afetividade, do bom humor e do riso.


[image: ]


FIGURA 1


Os sintomas são um grito da alma 


A doença é uma trama simbólica, e os sintomas mostram o que não vai bem na alma do doente, aquilo que não encontra espaço para ter voz diante de tanto desequilíbrio. Aquilo que está aprisionado e impedido em seu próprio poder pensante para receber e transmitir as inspirações do espírito e, assim, iluminar-se e inspirar o organismo. Manifesta-se como desânimo.


Cada sintoma mostra, de maneira nua e crua, o que se passa no interior do indivíduo e espelha aquilo que não pode ser expresso ou entendido por outras linguagens do ser. Os sintomas podem ser gritos cristalizados da alma, e estamos falando de sintomas que vão desde uma espinha até uma doença mais grave, como o câncer.


No corpo, cada órgão tem uma função que completa uma porção do todo integrado. Quando surge uma desarmonia contínua do ser e, inevitavelmente, um ou mais órgãos encontram dificuldades para seu perfeito desempenho, surgem os sintomas, mensagens da alma revelando suas necessidades imediatas. Uma vermelhidão na pele pode indicar impaciência contra os limites naturais da vida (vermelho significa conflito; pele significa limites); portanto, enquanto o indivíduo continuar emocionalmente irado, sua pele continuará avermelhada. Essa alergia poderá ser debelada com medicamentos, mas não será curada verdadeiramente. Se a pessoa continuar em turbulência, com sua expressão bloqueada, outros sintomas virão para simbolizar aquela impaciência contra os limites.


Como seres humanos intoxicados, distantes da afetividade, com percepções iludidas e mentes polarizadas, estamos todos doentes. Vivemos a mais perfeita cegueira da visão e estamos atrelados aos modelos, condicionamentos, valores invertidos e à ilusão de que eles são verdadeiros. Em todas as extensões. É necessário introspecção, um “banho interno” diário, a purificação de tantas densidades e interferências no diálogo com o corpo, com a alma (anima), com a vida.


Ironicamente, o único propósito da doença é nos avisar sobre a alegria da vida, como uma amiga sincera que tem por objetivo purificar e unificar todos os corpos, não se intimidando em apontar nossos desvios. No entanto, na ilusão do homem, a doença e seus sintomas, os gritos da alma, são inimigos que devem ser rapidamente eliminados.


A interpretação metafísica


Maldizer a doença e correr para suprimir os sintomas por intermédio de algum tratamento meramente alopático jamais poderá resultar em cura verdadeira. Os sintomas vão voltar, muitas vezes de maneira ainda mais cruel e dolorosa, como se aumentassem o volume da advertência. Segundo Thorwald Dethlefsen e Rüdiger Dahlke no livro A doença como caminho (Cultrix, 1992), existem sete níveis crescentes de manifestação dos sintomas. Quanto maior for a resistência à afetividade (por si e pelo outro), maior será a pressão exercida pelos sintomas que tomarão, progressivamente, formas cada vez mais intensas.


Quando olhamos para esses sintomas, temos uma linha crescente que pode ser observada:




	
1.expressão psíquica (ideias, desejos, fantasias);


	
2.distúrbios funcionais;


	
3.distúrbios físicos agudos (inflamações, ferimentos, pequenos acidentes);


	
4.distúrbios crônicos;


	
5.processos incuráveis, modificação de órgãos e câncer;


	
6.morte;


	
7.deformações congênitas e perturbações de nascença (karma).





Explico: primeiro temos a expressão psíquica (1) com as ideias, desejos e fantasias. São as expectativas, crenças e os pré-conceitos que temos. Depois aparecem os sintomas dos distúrbios funcionais (2). Esse nível de sintoma deveria fazer com que a pessoa ficasse mais desperta (alerta): “Algo não está bem! O que isso revela?”. O próximo sintoma acontece quando o sistema imunológico é posto em xeque e acontecem as inflamações ou distúrbios físicos agudos (3), por exemplo, faringite, hepatite ou gastrite, bem como ferimentos e pequenos acidentes. A dificuldade de comunicação mantém-se e os distúrbios tornam-se crônicos (4), como micose, artrose e osteoporose, levando a processos mais complexos para reversão e cura, como a modificação de órgãos (5), que se expressam como diabetes, câncer, aids etc. É possível que tudo isso provoque morte (6), que pode ocorrer após a passagem por todas as etapas anteriores ou por um acidente. Temos, por fim, histórias que provêm de outra vida, o que considero como karma familiar (7).


É interessante notar que o sintoma, antes de ele se manifestar no corpo físico, aparece na mente como um tema, crença, desejo ou fantasia. Isso nos mostra como a negação dos anseios pode levar à manifestação física dessa repressão. Qual repressão? Aquela provocada pelos modelos e condicionamentos familiares, sociais e culturais. Esses modelos sedam nosso poder pensante (anima) e nos afastam de nossa essência (espírito), mantendo-nos incomunicáveis e provocando em nós sentimento de culpa por não nos enquadrarmos naquilo que se instituiu como “normal”.


Enquanto não se acessar verdadeiramente a alma (espaço da potência pensante), os sintomas causados por esse desequilíbrio, afastamento e culpa voltarão de diversas formas, algumas bastante criativas.


A interpretação física


A repressão está acontecendo. Temos a seguinte lógica: para ser amado, produtivo e invejável, preciso seguir os modelos e condicionamentos. Não penso e vou em frente. No entanto, lá no fundo, sinto raiva, medo e culpa. Tudo isso me intoxica , o que dificulta meu pensamento e discernimento. Mas o que fazer, então, para acabar com essas questões? O instinto de preservação prevalece. Não faço o que realmente desejo. Sedo-me com o que primeiro vier a esta mente confusa.


Rapidamente, vêm a sensação de cansaço e falta de vitalidade; a frustração, a depressão, a sensibilidade à flor da pele, o choro, o desespero, a falta de ânimo, a insônia, o mau humor e a ansiedade. No entanto, cada um reage de um jeito: a pessoa mais guerreira vai esconder-se na sua ação/construção incessante; a pessoa mais sensível vai fragilizar-se, compensar em outras fontes de nutrição e levar um bom tempo para reagir. Enfim, sempre optamos igual: distanciar-nos cada vez mais do poder pensante, da verdade, da fonte.


Perceba que tudo o que foi gerado nesse processo é venenoso. As emoções e os pensamentos não foram amorosos, mas insanos: imaginários, iludidos. As formas de compensação também são drogas, porque são usadas como ópio para sedar a dor, o vazio e a subnutrição da alma (a falta ou os baixos níveis de: afeto, humor, riso, criatividade, lúdico etc.) mensageira do espírito, da luz.
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Bom humor
e neidade conservadoras
Busca o concreto ea certeza Lidico Certeza é “divagar”
\ Riso com o desafio

Tento € metddico Répido, pode lidar com padroes
inconscientes e complexos

Aberto aos novos conhecimentos

Depende do tempo, do espago €
da linguagem

Nao depende do tempo, do
espago ou da linguagem

Corpo fisico
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